
Fundo  PL em Retorno em  
 maio de 2017 12 meses até maio

BB RF LP Cred Priv Est III Inv Ext FI 560.151.687,43 12,60%
BB RF LP Vertice III Private 398.868.867,90 10,31%
BB RF LP Vertice Private 216.891.999,14 15,46%
BB RF LP Vertice II Private 196.138.652,71 11,13%

Fonte: BB DTVM

 

BB DTVM

Para atender demanda institucional, BB 
DTVM estruturou fundo de renda fixa 
de gestão ativa na curva de juros 

junho um outro fundo semelhante, mas 
que será aberto para outros institucionais 
que tenham interesse. “O objetivo desses 
produtos é entregar um retorno absoluto 
em IPCA. A ideia é lançar produtos ali-
nhados com a meta atuarial desse tipo de 
cliente”. Quando Freire entrou na Kinea 
em 2015 para fazer a reestruturação da 
área dos multimercados da asset, os ativos 
sob gestão no segmento somavam R$ 700 
milhões, montante que saltou para R$ 11 
bilhões atualmente.

 
Fundos de oportunidade – A BB 

DTVM tem estruturado desde o ano 
passado os chamados ‘fundos de oportu-
nidade’, que tiram proveito de distorções 
pontuais em preços de determinados ativos 
que estejam no radar dos especialistas da 
asset, seja no mercado local ou no inter-
nacional. Por se tratar de fundos que tiram 
proveito de uma distorção momentânea do 
mercado, que geralmente não dura muito 
tempo, esses produtos tem como principal 
público investidores do private, uma vez 
que o tempo de decisão do institucional 
inviabiliza em muitos casos que eles en-
trem nos produtos, explica Carlos André, 
diretor executivo da BB DTVM. “Esses 
fundos se aproveitam dos momentos em 
que a volatilidade do mercado está mais 
alta”, afirma o especialista.

Carlos André explica que as operações 
contam com um trabalho conjunto da área 
comercial e de distribuição da gestora para 
que os produtos possam ser estruturados da 
maneira mais adequada. “A gente encontra 
uma janela de captação de recursos junto 
aos clientes, e montamos a operação com 
o prazo já definido. O cliente entra no 
fundo sabendo a data de entrada e saída e 
a expectativa de retorno para todo o prazo 
da aplicação desde o início”, pontua o 
diretor da BB DTVM.

Entre os fundos construídos com 
essas características, Carlos André cita 
os multimercados que dividem sua ex-
posição em 60% de ativos locais e 40% 
no exterior, ou aqueles que tem 67% de 
sua posição em ativos internacionais. 
“Montamos alguns desses fundos quan-
do detectamos em 2016 oportunidades 
em eurobonds de empresas e bancos de 
primeira linha no exterior, com duration 

média de três anos dos ativos”, diz o 
executivo. Ele ressalta que os mesmos 
emissores, no mercado doméstico, pa-
gavam taxas inferiores às encontradas 
entre os papéis negociados nos mercados 
desenvolvidos. “Como conseguimos 
tirar proveito de momentos em que os 
preços dos ativos estavam fora do que 
consideramos justo, os retornos foram 
bastante interessantes”. [Ver quadro].

Os fundos de oportunidade da gestora 
do BB também tiraram proveito, no 
mercado interno, do fechamento das 
taxas dos juros futuros durante o ano 
passado, recorda o especialista da asset. 
Carlos André destaca que a casa segue 
monitorando o mercado em busca de 
novas janelas para formatar novos fundos 
nessa linha. “Em momentos de pico de 
volatilidade, começam a surgir algumas 
janelas”, pontua o especialista.

Para o público institucional, que não 
consegue entrar nos fundos com esses 
moldes, mas que também buscam pro-
dutos mais sofisticados que vão além dos 
títulos públicos, a BB DTVM estruturou 
em setembro de 2016 um fundo de renda 
fixa de gestão ativa, que teve como público 
alvo os institutos de previdência, mas que 
também teve ingresso de fundos de pensão. 
“Esse fundo se propõe a ser mais ativo 
na tomada de risco dentro do universo 

de renda fixa, tentando se antecipar para 
tirar proveito dos movimentos da curva 
de juros”. O fundo teve uma captação 
bem sucedida em um espaço de tempo 
relativamente curto – em menos de um 
ano o veículo atingiu PL de R$ 1,3 bilhão, 
o que demonstra o apetite também do ins-
titucional por produtos mais sofisticados, 
pondera o diretor da gestora.

 
previdência – A Sul América Inves-

timentos também tem trabalhado na es-
truturação de novos fundos, dentro dessa 
tendência da indústria de formatação de 
produtos mais complexos que ainda con-
sigam entregar ao investidor um retorno 
atraente a despeito do processo de redução 
da Selic. “Estruturamos alguns produtos, 
mas como eles não completaram seis meses 
ainda não posso divulgar”, afirma Marcelo 
Mello, vice-presidente da Sul América. 
Ele revela apenas que um dos fundos 
recentemente estruturado, que completa 
seis meses em junho, é um multimercado, 
feito em parceria com uma gestora, voltado 
para o segmento de previdência aberta. “O 
objetivo é capturar a demanda crescente que 
temos observado pelos PGBL e VGBL”. 
Um outro produto, que, explica Mello, 
“tem muito menos de seis meses”, também 
visa atender os investidores que buscam 
produtos “mais flexíveis”.
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